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l'al:wio rcnl da ;\ juda IJcstnho de Xognt;irn d:l Sih·:l Gra\'lll'tl de Coelho 

O palacio que se de110111ina de \o~~a 'enhora da Foi O. João\ 1, scudo regente em nome de sua mãe, 
Ajuda eslú lcrantado cm u111a eminencia, a dois ki- quem lançou a primeira pedra d'este edificio monu­
l~n1clros , l)Ottco .mais ou .111enos_, da~ barreiras de mental. Traçado debaixo de um plano vasto e diguo 
Lisboa, ~o m111ce1ro e 111 11 1 prox1mo a ele~trnle po- da nação que espanlára a terra com os seus assom­
\'Oação de Delem, out.r'orn suhurhio apenas da ca- brosos feitos, e ainda a esse lcmpo conservava nas 
pilai , consliluindo uni dos bairros en1 que esta se quatro partes do mundo ricas possessões, as obras 
diridia, e hoje caheça do 1101·0 concelho do u.esmo d'este palacio progrediram com a necessaria regula­
nome. ridade, debaixo da direcção dos arlislas mais afama-

Erigido n'uma si tuação desaffroolada e rerdadei-
1 

dos, até que a invasão dos francczes as fez inlerrom­
ramentc dcleitosa, abraçando em todas as direcções 

1 

per, retirando-se a corte para o llio de Janeiro. De­
um Yasto e pittorcsco horisonle, o palacio da Ajuda pois d'essa epocha mui poucos tra balhos se tem alli 
te111, com o famoso templo do Coração de Jesus, fcilo; e aquelle edilicio, n'uma grande parle por con­
n1lgo da Estrella, o pri\'ilcgio de aurahir a alten- cluir, se mostra o allo espirito de quem imaginára 
çào do fora!'leiro instruiilo logo que pela primeira o seu desenho, não re1·ela menos o nosso desleixo e 
rez entra no nosso rnagnilico porlo. ' incuria, deixando cm lal estado um monumento que 

Deslru ido por um inccndio o velho e mesquinho nos fazia honra, quando somos lão largamente pro­
paço que el-rei D. José 1 mandúra construirá pressa J digos em repan1 r paredes velhas, e em aproveitar, 
por occasião do horrível le1Temoto de 17!H)1 rcsoll·eu á custa de grossas sommas, dispendidas esterilmente, 
a senhora O. ~laria 1 ir habitar o palacio e quinta edificios de architectura duvidosa, e ainda, para os 
edificado primitiramentc por Christovào de Moura lin a que os desti nam, absolutalllente improprios 
no sitio tle Queluz, e ult11namente ampliado e em· 1 muitas vezes. 
bellezado por el-rei D. Pedro 111, seu esposo e tio ; Só a fachada que dei la para o lado de léslc, a 
concebendo· se enlão o pensamento de levantar das 1 qual a nossa gravura representa ao longe, em frente 
minas do antigo paço um outro pro1n·io da capital da cidade, se acha quasi ioteiranieote concluida; a 
d'estes reinos. do sul está apenas em meio, e faltam as duas outras: 
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porque o palacio <le' ia formar um grande recinto do estado; porque, serrundo as mesmas cartas, quan­
quadrangular, rematado nos angulos por amplos e do os con~piradores, fomen tando o desconte11tamcn­
airosos torrcões, como os que representa n estnmpa. to publico, e contando com n adhesão do povo no 

Os pri 111eiros nrchilcctos da Ajuda faram Fabri, j mo111cnto opportuno, se j11 lgnvam em vcspcras de 
José da Costa e Antonio l"rancisco dn Hosn; mas foi lcvnr á praticn o plano premeditado, atr::iiçoados, 
o primeiro, nrti ta itnliano que fallcccu c111 170i , co1110 tantas vezes acontece, por alguns d'aqncllcs 
aq ucllc que lcrn ntou a primiti,·n planta, a qunl rc- cm quem mais confiaram, acharam-se rcpcntinamcn­
ccbcu Iodaria iniporl~ntes modificações. E ti'"_cram te descoh~rtos e de~uncia~os ás a.nctoridadrs supcrio­
tambem as obras da .\Juda rommcll1das ao offic1al do rcs. Seguira-se a 1111111ediata prisão de alguns, e a 
corpo de engenheiros F. Raposo. abertura de uma dc' n a, que deu em resultado a 

.Encontra111-sc n'cstc palacio muitos ohjectos de captura de outros. Não menos de trinta e dois, cn1 
nrte, entre os quacs se contam talvez 800 quadros, que entravam os principacs cabeças e motores do 
infelizmente de i 11fi~110 valor cm grande parte: nas attcntado, jaziam nos calabouços de Vi lia-nica e do 
casa!'; adjaccntl'~, que pertencem ú casa real, acha-se nio de Janeiro; e cr3 parn 3 prompla expedirão de 
estabelecida a riquíssima bibliothcca rc31 e u111 gabi- seus processos e final julgamento, que o referidos 
nele de physica. governadores req ueriam ao throno instrucções e pro-

Grandc e triste inutilid3de chama o conde de Rack- vidcncias. 
zyn 1-i ao palncio da Ajuda no seu cxccllcntc lirro As pro·•idencias foram lacs qnaes podiam cspcra r­
sobrc as artes em Portugal; mas a opin1ào do illus- se n'esta conjuuctura cxtraordinaria . Por ca rta re­
trc allcmão nào a considcrà111os nós sem 3ppêllo, o-ia cl3 senhora D. Maria 1, datada de 17 de julho 
quando. como n'cstc caso, clla não parece ter aqucllc ~e 17UO, e dirigida ao dcse111harg3dor Scb3stião Xa­
cunho de imparcialidade, que e111 gcr;1I distingue 3S vier de Vasconcellos Coutinho, já nornc3do chancel-
3prcciaçõcs dºaqucllc auclor, 3 quem aliás somos de- ler da relação do Rio de Janeiro, se lhe ordcnav3, 
,·edores de tào prl'srn ntcs scniços. ~ na vcrd3de, to- 3pós um longo prea111hulo tendente a 3ggravar a fc3l­
dos concordam cm que o paço da Ajuda tem dcfci- dadc da culpa, que passasse quanto antes áquclla 
tos 3rchitectonico : e qual é a obra humana que os cidade, acompanhado dos doutores Anlonio Gomes 
11ào tem? mas é crrto que esses defeitos são reme- l\iheiro, e Antonio Diniz da Cruz e Silr3, para alli 
diarcis, e que o cffci to geral é grandioso e surpre- sentenciarem summariamcnle em relaçào os rcos de 
hcndcnle, lan1cntando-sc geralmente que uma si mi- tão execrando clel icto ; servindo ellc ch3ncellcr de 
lhnntc ohra se nlío conclua, porque nos não envergo- relator no processo, de adjuntos certos os dois que 
nharia de certo, dolando a ca pital com 11111 111onumen- iam nomeados, e com cllcs os mais ministros, cuja 
to que, ainda quando sua 111agcst3dc el-rei o não qui- escolha se deix3,·a ao seu arbítrio entre os magistra­
zcssc apro,·ci!ar para rcsidcncia, hcm longe de ser dos empregados no Brasi l; tudo nos termos constan­
inu til, poderia ler bem facil e proveitosa applicaçào. tes da mesma carta, que por traslado (e junl3 a ou-

tras peç3s e documentos pertencentes a este nola\'Cl 
P. processo) temos á vista no momento cm que isto 

escrevemos. 
Acaso sollicitaria Diniz 3 parle que lhe foi dada 

ANTOl'i lO Dl NIZ DA Cl\UZ E SILVA n'csla tragedia s3nguinolcnta? ou seria antes esco­
lhido para ella com inscicncia su3, e lah"cz a seu 

(u.r1~0 ~o~Ac111E~SE) ' pc ar? Niío o podemos decidir; mas folgari3mos, por 
credito do seu 00111c e honra d3 humanid3dc, que 

1v 3 srgnnd3 hypolhcse fosse a rerdadcir.a. 
O certo é que clle se achava cm Lisboa desde o 

Pelas C3rtas de officio, que enviarnm á corte o \'Í - comcro do 3nno indic3do; ou porque tivesse obtido 
cc- rci e capilüo fc ncral de mar e terra do Estado do l a pcn11issão de vir ti corte depois d'cutr3r no cxe r­
Drasi l Luiz de \ asconccllos e Sousa, e o governador cicio do seu Jogar no Porto, ou porque alguma oulr3 
da capitania de Minas Geracs visconde de llarbate- co111111issão ou negocio de serviço publico aqui o de­
na, chegou ao governo a noticia de que \'arios ha- morasse. 
bi lantes da referida capitania tinha111 desde o anno O go,'erno tralou em se9uida de apromptar em­
de 1 i 88 concebido o ousado projccto da a suhle' a- harcação que conduzisse a 3tçada 30 seu destino. Foi 
rcm, negando ohcdiencia á mclroliolc, e de consti- escolhida para esse lini a fr3gata Gollinho; mal pa­
tuil-a independente sobre a fórnia te republica. Ten- recr, que nos prcp3 rativos se consumiu assás de tc111-
do ante os olhos o rccenlc exemplo dos Estados· Uni- po, pois só no anno seguinte de 1791 é que clla apor­
dos esperaram que, ullla vez realisado o seu commet- tou ti barra do llio, levando a seu hor<lo os mngis­
timcnto, as ca pitan ias ú sinhas pnra logo se lhes trados que iam desempenhar aquclla tcrrircl missilo. 
aggregariam, formando juntas u111 corpo que pode- l\iio é para este loga r a narrativa de todo o occor­
ri3, com todas as proh;1hilidadcs de bo111 exilo, arros- rido com este celebre e demorado procc.:;so, no qual, 
tar denodadarncnle com as forças que Portugal não entre outros . cus t·ompauhciros de infortu nio, ligu­
deixaria de 111a.11dar-lhcs no intento de 3S sujeitar de rarnm como victimas Ires mui distinctos poetas, sc111 
norn ao jugo, <JUC dctcsta,·am, e que se lhes torn3- duvida merecedores de melhor destino, isto é, os 
va <le dia em dia 1nais insupporla' cl. Orga nisá ra-sc, dcstlitosos Claudio Manul'I da Costa, Tho111az Anto­
pcis, ullla conjurnçf10, cujo foro era cm Villa-Jlica, nio Gonzngn, e lgn3cio .losé de Alvarcnga, aqucllc 
lll3S que tinh3 ramilic:içõcs no Hio de Janeiro; con- suicidado pouco depois ela sua prisão cm Vi lla- Hica, ,....i;: 
juraçào já temível pelo 11ume10 e qualidade clo:: asso- estrs cxtinctos oos ndustos areaes ela Africa oriental , 
ciados, pof'l1uc n'el la entravam indi viduos de tod3s por effei to da sentcnra ronclcmnatori3 <1uc para 3hi 
:is ordens e classes, alguns d'ellcs poderosos e in- os arremessou. 
fluentes por sua hicrarchia e saher, ou tros pelos seus Abstendo-nos pois de toda as rcllexõcs qu!' o caso 
recursos pecuni3rio": magistrados, ecclcsi3!'ticos, mi- lon93111cntc suggcri3, limi tar-nos-hemos a dizer que 
litarcs e co111merciantcs, lodos animados do mesmo os 111izes da alçada cumpri ram a sua missão a apra­
espirito, todos di::-postos a leYar úvanle 3 cm preza zimcnto da corte, e foram por ella recompensados: 
de u111a. en1ancipafiio cm que antcria111 honras, va.n- e que cm 1793, por urna d'css3s ant ithcscs, mais 
tagens, e nome perdurarei nos fastos dos ,·indouros. que ordinarias no curso <los successos humanos, na 

Mas não ha1ia moti\O para recear pela segurança propria occ3sião talvez cm que o inícliz Dircêo, o 
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chorado canlor tle Marília, partia carregado de fer­
ros a expiar no dcsleno uma culpa, quanto a nós 
não provada (cm visla do que µodcmos alcançar do 
processo, e principal111enlc da allegação de defesa 
feita a favor dos réos pelo habil advogado que lhes 
foi <lado, o doutor José de Oliveira Fagundes, a qual 
Lambem Lemos presente), Elpino, o cantor do llyssope 
e dos Beroes da India , recebia na nomearão de chan­
cellcr da relação do l\io o premio do julgamento, 
abrind~e-lhe uma no' a porta para maiores avanços 
e futuras mercês. 

Se não nos enganàmos, a este pcriodo da sua vida 
deve referir-se a co111posição de um soneto (que é 
nas suas obras i111prcssas o 86. 0 da ccnturia 111) em o 
qual elle se mostra como que desconfiado dos mimos 
com que a fortuna lhe sorria. Sendo o volume dos 
sonetos o menos vulga r da r,ollecção, não se nos le­
vará a mal que d·elle o copiemos, para que o leitor 
ajuíze o que lhe parecer. 

ror rnnl8 QUO ledo O ))laeido O 8CnlhlnnlC 
A !"or1unn. mo rh:rn1a. e a estrada :lJ>laun; 
Engan11·11:c, s~ pensa. que me engnna, 
Esse monstro volu\'cl e inconst3ntc. 

F.ss<? do •eu füvor clarão brill,anl~, 
Com que <."m me dt'Slumbr:u 1anl0 ge :tfo.n&, 
Relamp:igo será que a. vist:\ buman:.. 
l.,ere e. deinppnrcee n'u01 in.slaute. 

Sem clln, e sem seus <lons bonrndnmcnlo 
De meus nnuos rl mór pnrtc hei p:1 s~ncto, 
l'obrc 1lm, rnna ll\'rO e independente ; 

~cm eu desejo nin is pomJl()60 csl•<lo, 
Que aqtwll(.\ que rom pouco eslâ. contente 
E ' quem ))<kle chnm•r-sc afortunado. 

Dos ullimos annos passados por Diniz no Rio de 
Janeiro oão podemos descobrir memoria ou vcstigio 
de mais particularidades de que nos façamos cargo. 
Achtn«Me cllc na ctladc já prorecla de sessenta e 
sele annos, quando no de 179!) , segundo crêmos, 
lhe chegou a nomca{'ào tle membro do conselho ul­
tramarino, e com clla a ordem de transferir-se 1>ara 
Lisboa, a fim de entrar no exercício de ~uas func­
çêlcs. Consta que ainda to111tira posse do norn cargo 
por procurarão; e tratava sem du,·:da de aprestar­
~e para a viagem, quando n'essc 111cs1110 anno, ou 
principios do seguinte, assaltado de enfermidade, cu­
Jª natureza e duração i3noràmos, mas que tornou in­
cllicazcs os soccorros da medicina, terminou seus dias 
lonr,e da patria e do seu velho antigo e novo colte­
ga r heotonio Gomes, o qual , recebendo a noticia da 
sua morle, não se de111orou em acompanhai-o, pois 
se finou lambem a ~ l de setembro do proprio an­
no de 1800. 

O que deidmos ref1wido é tudo o que nossa dili­
gencia e cuidado pôde até agora averiguar de ccrlo 
ou mais provavet, ácerc:a da pessoa e feitos do varão 
insighe, cuja memoria será sempre cara aos que cul­
tivarem a língua que elle soube cnnobrccer com seus 
cantos immorlacs. 

Consta que fôra caralleiro profc 'sO na ordem de 
A' is; e, <luranle alguns annos, soei o correspondente 
da academia real das sciencias, que o nomeou tal 
pouco depois da sua creaçào; mas é certo que de 
1786 por diante núo mais encontrámos seu nome 
incluído nas listas <los socios qne annu,1tmente se 
publicaram no almanach de Lisboa; ou porque elle 
se escusasse do cargo, ou porque a academia resol­
,·esse exctml-o, já por falta de cumprimento dos de­
veres acaden1icos, a que u'aquellc tempo se ligara 
grande. importancia, já po~ qualquer outra razão que 
não ve1u ao nosso conhec1meolo. 

Jgnoràmos se deixou alguns parentes; mas incli­
nâ1110-nos a crer que não. Ila toda a probabilidade 
de que rn conservou e morreu celi bata rio; e quanto 

a irmãos, não consta 9.ue tivesse mais que u111, por 
nome fr. Francisco de Salcs, religioso da tercei ra or­
dem no convento de N. S. de Jesus, e <pie, depois 
de exercer varios togares i111portautes, lalleccu cm 
l 7ú1, de cincocnta annos de edade, c111 E11·as, para 
onde fôra, por conselho dos medicos, qua1~<lo seu 
irmão ahi desempenhara as funcÇúes de auditor. 

Tcrn1inando aqui estas noticias, segundo o que 
piitle atcanrar a 111inha diligencia e invest igações, 
não deporei a peona sem dar aos leitores u1ua e:;pc­
cie de explicação, a que 111e julgo pessoalmente obri­
gado. 

Corria já impresso o segu ndo artigo dos quatro cm 
que e ·tara diritlido o presente esboço, cptafülo um 
amigo lcre a bondade de accusar-111e a ex1stc11ria de 
outro mais extenso e he111 delineado quadro hiogra­
phico-tillerario, áeerca de Diniz e de suas ohras. im ­
prc~so uo Panorama YOI. 1 ,. da 3. • serie ( l 8i>1>), e 
continuado no rol. seguinte. i\a impossibilidade de 
ler tudo o que diaria111enlc sae à luz, mórmente em 
folhas periodicas e cscriptos ª' ulsos, e mai afeito a 
conversar com os mortos q 11e com os viYOs, não será 
11111ilo de c::tranhar, que Lircsse passado <lcsapcrcc­
hitlo para mim aquclle magnifico estudo. J~ facit de. 
\'Cr que, se com anticipaç<io o conhecesse, procura­
ria C\'i lar esta i1H'oluntaria, e até certo ponto dcs­
airosa concurrencia , abstendo·me de tratar de noro 
um assumpto, que j ii o fôra, e com tacs graças e 
pompa de estilo, por pcnna tii(' hem aparada, qual a 
do sr. Rchdto <la Sitra, ou, pelo menos, a ellc leria 
attudido, quando a pagi nas :HG d·cste \'Olume dara 
conta <lc tudo o que sabia cscripto com respeito à 
pessoa de An tonio Oiniz. 

Confroutan<lo, pois, os artigos do Panorama com 
os 111eus modestos apontamentos, achei ao menos 
com salisfaçüo, que nüo ha' ia 111oti\'O plau i' cl para 
se me impor cm boa conscicncia o ferrete de pla­
giario, por isso que, á parle os pontos cs5encial111c11-
Le lti st(l ricos, em que niio po<liamos dci-;ar de coin­
cidir, dava-se na fór111a e nos acce~sorios considera­
vel differença, mais que sulliciente para que alrrucm 
imaginasse que eu me apropriúra o traba lho aR1eio . 

E i ·to é tanlo mais \'Crda<le, que a remini~ccncia 
me acudiu de prompto, le111brando-me que a indica­
ção precisa e certa da epocha do nascimento do poe­
ta fôra cu que em 18:>:J (~e niío me engano) a for­
necera ao sr. Rebello, em uma de ,·a rias entre' istas 
que n'csse anno ti,·e1Í1os na typographia do proprie­
tari o e editor do Panomma, o sr. Lopes, 11 11e cnl<''ío 
imprimia a sua no1·a edição das Poesias de Bocage, 
de cuja disposição e arra11jo eu n1e encarrcg<ira a 
pedido seu. 

No que diz respci Lo :í com posição do Tlyssope, e 
outra_ circunstancias conco111ilantes, \'C-se clara111en­
to que o illustre auctor da Mocidade d'el-rei D. João 
,. bebeu em fontes di, ersas das minhas. Jti acima 
exp1.1z c\ue a minha nurrativa era fundad? cm me­
morias ocaes e conlcmporancas, que ex1sle111 em 
meu poder, e reunem todos os caracteres de exactas 
e in uspei tas. A graciosa anccdola dos tres persona­
gens que o eximio escriptor, com a mestria que lhe 
é propria, elerou ás proporções de um excellen te 
capi tulo de romance, pintada com aquetla tiutas 
c1ue o seu pincel sabe distribuir tão agradarclmente, 
hca para mim mais que muito duvidosa; seja dito 
sem offcnsa sua, nem <la rcspeita\'el auctoridade r1ue 
invoca, pois que nem um nem outro foram tcsli mu­
nhas de um facto que, a ser verdadeiro, leria oc­
corri<lo antes do nasci mento de qualquer d'ellcs; e 
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cujo conheci111cnto houveram por tradição, quanto 
eu posso julgar dcstituida de fundamento. 

Citarei ainda de passagem mais alguns pontos, cm 
que a verdade não parece accordar-se inteiramente 
com a narrarüo do illustrc historiador. Não vejo co­
mo os consocios de Diuiz 11a academia real das scien­
cias de Lisboa e/torassem e sentissem a su<i perda em 
1799 tendo-o, doze ao nos antes, isto é, no de 1í87, 
mandado riscar do seu gremio, excluindo-o da lista 
dos socios correspondentes: e lambem tenho por im­
provavel a amizade e convivencia que se nos dá como 
existente entre Diniz e Ribeiro tios Santos, os quacs, 
a meu \'er, morreram sem jámais se terem tah'ez 
avistado ou tratado pessoalmente um ao outro. As 
razões que me lcran1 a crêl-o omitlo-as por bre' i-
dade, mas dai-as- hei.a quem as pedir. • 

As suppostac; mutilações no Hyssope, de que se 
pretende fazer cargo a Diniz taxando-o de ingrato 
para com o 111arquez, é mais outro ponto con trovcr·· 
so, cuja inda"ação nos leva ria longe. A critica re­
pugna admitt~-as; e cm quanto não obtiverem me­
lhor prova que o dito de Vcrdicr, que primeiro aven­
tou a idéa da sua cx istencia , julgo não haver moLi­
vo su llicienlc para acreditai-as. 

Ultimamente parece-me que conviria reformar a 
data do fallrci111cnto d'cl-rei D. José, que no rol. iv 
do Panorama, pag. ~0.2 , se assigna cm 2'.J de dezem­
bro de 1i76, quando todos os historiadores portu­
guezcs, e até as antigas Folltinllas d'algibeira, a col­
locam cm 2~ ele fc, ereiro do anno seguinte. 

CRIAÇÃO E CAÇA DO PATOS BllA\'OS ~A Al.l.ElJA~ll.\ 

mesmos habitos, e obedecem facilmente a seus do­
nos. Da utilidade e indispensabilidade d'estas tres 
circunstancias vac o leitor avaliar. 

A caçada prin.cipia por e le,·arem estes patos a co­
mer cevada previamente collocada no fundo do ca­
nal, d'onde parte o signal d'alaque dado pelo apito. 
Depois ddxam-nos ir para o lago. Quando o caçador, 
postado entre os bastidores de rosaes, os vê já mis­
turados com os patos bra\'OS, o que mui facilmente 
conhece pela gro ura da cabeça, apita. A este toque 
os patos dome ticos põem- e logo a caminho do ca­
nal d'onde elle parte. Ourante o transito, cacarejam 
sempre e muiLO, como fazem quando avistam as pes­
soas que costumam lc\'ar-lhcs a comida, a fim de 
que os patos bravos o acompanhc111 na persuação ele 
que são conduzi.dos para grande pit ança, o que on­
tem chegando a c111bocacl ura do canal com trinta, 
quarcuta e 111ois d'cstcs desgrnçados. Mas o aspecto 
das redes ad111ira os seus camoradas, que param, mui 
pouco resolvidos a continuarem. Aqui é que o plano 
co111eca a transtornar-se 1 Como faze i-os atravessar o 
ponto· fata l? Co1110 vencer a sua justo desconfiança? 

Tudo se arranja facilmente. 
Pois que os patos nào foge111 do seu inimigo, antes, 

pelo contrario, a\'ança111 sobre cllc cm massa, e o 
inimigo dos patos é o rapoza, a fuinha, o lobo, o 
galo, etc., faça-se an\>arcccr um cão pequeno que, 
eni ,·irtuclc do seu ptll o, se assimilha ú rapoza. Dito 
e feito, mostre-se o cf1osi nho sohrc os rosaes mais 
proximos ela embocadura cio canal onde os patos sus­
penderam a sua peregrinarão gastronomi ca. O exi lo 
corresponde á con~cqucncia do rariocinio. Mal aris­
tam o an11ual , precipitam-se logo sobre ellc. ~las o 
indi\'iduo encarregado de dirigir a trama chama o 
cão e o colloca mais {1quc111. Os patos aranran1 no­
ramenle. Chama-se outra \CZ o cüo, e :;e repete esta 
manobra até o. patos penetrarem uns dez 111etros por 
baixo das redes. Então o caeador corre á embocaclu-

Os lagos que, cm larguíssima profusiío, ha na AI- ra cio ca nal e se d<.'ixa r(.'r." Ao descobrirem-n'o, as 
lemanha, destinam-se exclusil'a111ente á eriaçào de rictimas con1cra111 a nacl<1 r e a saltar por sobre a 
patos bral'OS. Para este fim dá-se-lhes a figura de agua com grande precipitarão, e se introduzem as­
um quadrado, e gua rnecem-se. as suas margens de 1 sim de mais em mais Jlclo interior das redes, que. o 
rosacs e de arvores di,·ersas, ele modo qne se possa caçador e os seus aju antes fceha111, e correm par~ 
circular cm torno cl 'cllel', sem os patos darem por o terreno no 111 0111ento cm que os patos chegam a 
isso, porque <'Slcs animaes são muito ariscos e n~ci s, extremidade d"el las, que, como se sa he, termina 
desappareccndo, como por encanto, mal percencm além da ex tremidade do ca nal. 
ou avistam gente. E111 cada angulo do quadrado Eis-aqui o engenhoso meio l'Olll q 11e na Allcmauha 
constroe-se um canal , cujo cliamctro é na abertura se caça m os patos brn,os. 
de tres a quatro melros, e Yac succcssiva111enle di-
minuindo até terminar cm ponta. O seu comprimen-
to não passa, e111 geral, de vinte metros. 

Quando a criação cst•\ já, pelas suas agrnclaYeis 
provas de fccuncliclade, a convidar o caçador, cobrem­
se os canacs com umas rrdes em fón11a d'a rco, tal 
como se vê na gravura, unidas e atadas umas ás ou­
tras, diminuindo uniformemente <le dimensões, e ter­
minando lambem cm ponta, mas para além ela e~tre-

JILOIU<: ' 00 CEO 

N. S. 

midacle cios canaes, na distancia de uns dez metros. 
Aos lados <los canaes, desde a embocadura até á sua Diocleciano acaha\l1 ele entregar o iu1perio a Ga· 
extremidade, ha rosaes dispostos como os bastidores lerio, e retirára-!'e para Salona, acompanhanclo-o, 
de theatro, e de modo tal , que o caçador, collocado n'aquellc philosophico retiro, nr~ros cuidados e pun­
cntre ellcs, po sa ver até ao fundo do canal e extrc- gentes remorsos. lla,·ia ido puhlicaclo um novo cdi­
midade das redes, e ser ao mesmo Len1po visto d"ahi, l cto contra os christàos, e os governadores das pro­
sem que os patos bra,·os º ·descubram. vincias rivalisa"am com. os. magistra.d~s ~a propria 

.Em quanto os patos bravios vão crescendo, cngor- Roma no elllpcnho d<' an1qu1lar o chnstian1s1110, afo­
dando e 111ulliplicando no lago, \'ÚO os caçadores em 1 ga11clo cn1 sangue a doutrina predestinada a conqttis­
casa fazendo nascer Lambem, e deixando multiplicar lar o mundo. 
um grande numero deJwtos mansos, que acostumam Presidia cin Cesa réa, na Capaclocia, o prefei to Sa­
a vi r co111cr ao som 'ulll apito. Esles ultimos são pricio, cerc~dv d'aquclla magestadc d~ que .noma 
os que clcsem pcn han1 o papel d'hcroes da caçada. sabia re\'es t1 r os se us dcl<•gados. Ao pe do tnbunal 
Reunem todas as condições favora\'eis á cilada para estavam sentados os cscrivües; ás portas vigiava m 
q uc os ecl ucam, e que tão habilmente a rrnam aos os 1 ictorcs; no rcci n to cio prctorio crgu ia-se uma es­
seus innocentes irmãos. Distinguem-se dos outros tatua ele Jupiter, diante da qual, prc\>arada para re­
pela grossura da cabeça, que é muito maior, iem os cebcr incenso, esta va uma tripode 'e bronze d1eia 

-
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de brazas. Perto do idolo viam-se trcs homens ro­
bustos com instrumentos de fórma extravagante e 
sinistra; um d'ellcs tinha na mão tenazes de ferro. 
Eram aquelles os rerdadeiros sacerdotes de Jupiter, 
aquelles que procuravam cada dia offcrtar-lhe cm 
holocausto almas e conscicncias. Varioschristàos aca­
bavam de ser sujeitos ás provas, e tinham confessa­
do a fé. Uns, ensa nguentados, estavam presos ás r.o­
lumnas da sala; outros pendiam, suspensos pelos bra­
ços, do teclo de uma galeria; outros, finalmente, co­
bertos de feridas, mas com risonho semblante, espe­
ravam que os lictorcs os couduzisscm ao supplicio. 

A curiosidade publica, que, e\citada por similhan­
tcs scenas, parecia começar a canrar-sc, exaltou-se 

de novo com o apparecimento de uma mulher, ves­
tida de branco, e coberta com um véo, que os sol­
dados conduziam perante o juiz. Não se lhe via o 
rosto, mas devia de ser moça e formosa, porque a 
sua figura era elegante e proporcionada como a de 
Diana caçadora, e debaixo do véo descobriam-se-lhe 
magnifieas tranças de negros e assedados cabellos. 

- Como te chamas, donzella? dis~e Sapricio. 
- Chamo-me Dorothea, respondeu ella com voz 

segura. 
- Sabes por que te mandei comparecer aqui? Co­

nheces o ed icto <los augustos imperadores? 
- Conheço; mas o meu Deus, que é lambem au­

gusto, não me perrnille obcdC'cer-lhe. 

- H c ll ec~c; 1.1111 pouco de i1wenso ao pae dos deu-
1 

- <..:011<luza111 esta tlonzella ü prisão; quero Jar-lhe 
sC's, ou os tormentos! ,\ sujeiçào a Ce~ar, ou uma tempo para rC'lkctir; a idéa do que aqui Yio ha de 
affronlo~a morte. tornai-a mais 11rudente 1 

- O 'erdadei ro Oeu~, o Senhor do ('eo e da ter- , li 

ra, exige ta111hc111 a minha oh('d iencia: e a quem é 
mais justo ohcdC'cer: ao creador ou ;º1 crC'atura? Esta' a Dorothea sósi11ha no carcere, dºondc tantos 

- Deixa essas loucuras, donzella; sacrilic:i . ou christàos tinha111 saído para o supplicio e para o ceo; 
treme: ~en· irás de exe111plo aos outros refractariosl 1 de joelhos, cantal'a com voz commovi<la o cantico 

-Eu não Lre1110 dia11tc dos homens: nào receio dos trrs 111C'ninos hebreus na fornalha de Dahlonia. 
as tenazes nem os potros: receio só as penas eternas o qual começa assim: • · 
e o fogo que se não apaga nu11e;1. 1 uCreaturas que sois as obras do Senhor, bcmdi-

Ourante este brc'e dialogo, <·onserrúra a rirgem zei todas aquellc que ros creou e celebrae os seus 
um aspccto sc1cno, e a sua voz mcliflua, ainda quan- , lou,·orcs e a sua gloria eternamente.» 
do se exa ltára, rcsoava como os sons de uma l y r~, E lf10 absorta estar:i, que 11[10 sentiu ahrir-se a 
cuja melodia é o enlêvo do coração. Os christãos, porta; mas o seu nome, proferido de manso , a ar­
seus irmãos, alentavam-na com os olhos mortiços; os 1 rancou ao seu tão suave ex tasis. Diante d'ella esta­
pagãos contem phwam-na surpresos, e ºJiroprio Sa- vam duas rapariga::;, de peregrina formosura, vesti­
pricio, movido de desu~ada co111paix~o, isse aos li- das garrida e esplend idamente. A mais velha tinha 
ctores: vs ca1lcllos negros e entranç,1dos com fios de perolas; 
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á outra, soberho e corrccto perfil, cobria-a um al­
,.i simo véo bordado de ouro. 

- Dorothea, disseram ellas, conheces-nos? 
A virgem mirou-as altenta, e o seu semblante mei­

go tomou um aspecto triste e severo, e respondeu: 
- Em outro tempo conhecia-vos; crcis Cbristés e 

Callista; anrn,·a-\'OS então como minhas irmãs em 
Jesus Christo ... a,Rora não vos conheço, porque re­
negastes o nosso ueusl 

- É verdade, toruou Christés, ofTercccmos alguns 
grãos de incenso aos ídolos, porque somos frageis 
mulheres, e não podemos resistirá \'iolcncia dos tor­
mentos ... 

- Olha, acudiu Callisla, queriam-nos dilacerar as 
carnes com cardas de ferro, e q ucimar as costas com 
archotes 1 ... Oh 1 tivemos medo .... e tu propria , 
Dorothca, dcbil e ed ucada csmcradamcnte como é:::, 
não podcrús affrontar si milhantcs supplicios 1 

- Eu nada posso só por mim, respondeu a vir­
gem; mas posso tudo por aquclle que fortifica o meu 
coracão. J~ vós que cedestes ao terror, que os roma­
nos converteram cm Ulll deus, sois porventura feli­
zes? 

- Gozàmos as delicias da \'ida; o proconsul re­
munerou magnificentcmcnle a nossa obediencia, e 
prepara-nos a ambas auspiciosos consorcios. Doro­
thea, a mesma ventura Le espera, se quizcres con­
descender: scrús saciada de riquezas, e tornar-te· has 
a esposa ditosa d'aquellc que o teu coração houYcr 
escolhido. 

- O rhctorico Theoplulo, cuja eloqucncia é ge­
ralmente admirada, ama-te, Dorothca, e al'pira á 
posse da tua mão, acrescentou Christés. Cede aos 
seus desejos, e não afa tcs de ti a agrada,·eJ taça da 
vida: consen te em sacrificar, e poderás, cm segredo, 
como nós fazemos, adorar Christo, e seguir os seus 
sublimes preceitos. 

- O infelizes mulheres que o dcmonio perdeu! 
cxcla mou Dorothca; ma ndaram-\'OS aqui para me sc­
duzi r<les? Mas Jesus Christo, que escolhi para meu 
esposo. dcfendcrú a 111iuha fé. Dizei áquellcs que vos 
cnvicmÍm, a Sapricio e a Theoph ilo, que prcliro a 
morte ao opprohrio, e que nenh uma esperança da 
terra, nem as riquezas, uem as promessas do hyme­
ncu, me fari'io renunciar o amor do meu Senhor 
Jesus. 

Prnfcriu estas palanas coo1 tão inspirada energia 
e tão profunda conricrão, que as duas donzcllas pa­
g:is fica ram perlurhadas, e lllvoluotariamentc baixa­
ram os olhos. Dorothea continuou: 

-O minha!; irmãs d'outr'ora, vós, a quem o Cor­
deiro immaculado convidúra ús suas bodas, esqueces­
tes pol'\cntura as promessas do baptismo e os laços 
cluc vos prendiam a Jesus Christo? Que vos fez o 
t ivino Salvador para assim o abandonardes? :\ão 
sabeis que cllc \'OS haria de sustentar com a sua 
graça no meio dos tormentos, e que, depois do con1-
hatc, immarccssi\'cl gloria vos estarn rcserrnda? 
Pois consentiste~ que outras vos roubassem a coroa 
que ,.o pertencia? 

- .\h l exclamou Christés, suspirando, pois o nosso 
Deus, que é tão 111iscricordioso, não será indulgente 
com a nossa fragilidade? 

- J~ misericordioso, sim; mas, e ,·ós bem o sa­
beis, como ha de haver o perdão sem o arrependi­
mento? 

- Pensas tu, exclamou Callista, que no maior dos 
festins e dos saráos não nos tem perturbado a ima­
gem <!o teu Deus, do nosso Deus? 

- J~ o nosso Deus que vos procura, disse Doro­
thea : oh 1 cscutac a voz do bom pastor, e vinde mos­
trar-me como se deve morrer! 

As <luas irmãs desataram a chorar, e a graça vi­
ctoriosa inlluia sem duvida sobre as suas almas; por-

que, quando os lictorcs vi'cram buscar Dorothea para 
a conduzirem ao tribunal, citas seguiram- na com pas­
so firme, cnvolycram-sc nos seus. réos, e prepara­
ram-se com o s1gn~I d~ cruz; Clms.tés, porém, ven­
do um YClho mendigo a porla da prisão, desprendeu 
os fios de pcrolas do cabello, dcu-lh'os, e disse-lhe: 

- Meu irmão, roga e por nós, que rnmos morrer! 

li( 

lmmcnso povo atulhava o pretorio, quando alli 
condnziram J)orothca e suas companheiras; na pri­
meira fil eira dos cspcctadorcs Yia-sc um mancebo 
embuçado cm um manto; estara muito pallido, e no~ 
olhos debuxou-se-lhe profunda inquietação logo que 
Dorothca apparccc11 ... Quando esta passou por dian­
te d'ellc, estendeu repen tinamente os braços e dis­
se-lhe: 

- Dorothca, sacrilica e riYcnís feliz. 
A virgem nem pareceu OU\'il -o. Os lictorcs condu­

ziram-na ao tribunal, e Sapricio fez aproximar Chris­
tés e Callista. 

- E então 1 lhes disse cllc, que conseguistes? 
Presta-se a ohcdcccr? abandona a sua superstição? 

- 1<ío, senhor, disse Christês em voz alta e firme, 
a scn'a do Deus vivo prcrcrc morrer a sacrificar aos 
idolos; e forlificadas pelo seu exemplo, minha irlllã 
e cu aujuràmos os nossos erros. En\'iae-nos ao sup­
plicio, cmprcgac os \'O!iSOS instrumeutos de tortura; 
estamos prestes a confessar Jesus Christo, e nós vos 
dcsafüllllOS e aos ro:,sos deuses! 

Ao ou' ir taes pala' ras, a fronte do qo,·crnador 
tornou- e ombria como a noite, e dis e as duas ir­
lllãs, cuja imparidcz assim arrostava a sua colcra: 

- Hcllccti ainda ... eis-ahi os carrascos e a cub1 
cm que sereis precipitadas ... dou-vos um instante 
apenas! 

As duas irmã abrararam-sc cslreitamente, e 
sem responderem, foram entregar-se aos algozes. 

- Cumpra- e a lei 1 exclamou Sapricio. 
r\'um abrir e fechar d'olhos, Christés e Callista 

foram presas e atadas como u111 feixe de flores, e os 
algozes, arrastando-a~, :is la11çara111 n'uma caldeira, 
d'onde se erguia um fu1110 espesso. O seu derradeiro 
brado foi: 

- Senhor, acccitae esta expiação 1 
Fez-se um lugubre silencio no pretorio. Todos 

esl rcmcciam; o receio e o terror agi ta vam os espi­
ri tos: as preces de Dorothca, porém, como uma gran­
de chamma que o venda, ai não pôde apagar, su biam 
tranquillas e puras ao eco. 

- Aproxima-te, te111craria rapariga, disse cm fim 
Sapricio: vem sacrificar a Jopitcr. 

Elia sorriu-se, e respondeu: 
- Para que proferes essas ,·ãs palavras? Eu\'ia­

mc para onde estão minhas irmãs ... cllas chamam­
mc, e oram por mi111 I 

- Deixa-te de illusõcs 1 acrifica e ,.i\'Crás, e pos­
suirtis as riquctas que Christés e Callista deixaram. 
Eu lhes acrescentarei ainda ou tros thcsouros. 

- De que me crvcm c:-scs lhe ouros da terra, que 
é isso senão pó e cinza? 1 Aspiro aos eternos bens, 
e sei que, depois da lucta, irei dcscanrar para sem­
pre n'csscs jardins celeste , onde os lyrios nunca 
perdem a sua alvura, aonde as rosas llorcjam bri­
lhantes e perfumadas, aonde são offcrccidos aos elei­
tos deliciosos fructos ... Tenho \Hcssa de lá chegar, 
e de me unir ao esposo da min ia alma 1 

- Eu castigarei a tua boca insolente, que ousa 
affrontar os deuses i111111orLacs e os invenciYeis im­
peradores. Ordeno q uc sejas esbofeteada pela mão 
do algoz. 

Logo que Dorothca ouviu esta ordem, levantou o 
véo, que até então conservúra descaído, e todos po· 
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deram \'Cr o seu nobre scmulante, que a geral cu- / os. anjos; em seguida uma ~1.11issão. infinita d'estcs 
riosidade mais commovia que O!' mesmos torn_ientos. an1os, os quaes, scgund_o Das1hdcs,

1 
t1nham composto 

Sem di::er uma palavra, sem articular um queixume, 

1 

tre.zcntos e sessenta e cinc~ ecos. No numero destes 
a \'irgci1 rcecbeu a tortura com que 0 gorernador a anJOS entra o. pcus dos JU~cus, com~ cr~ador do 
amcaç· a: c.rando fervorosamente áqucll.~ que, se- mun~o, e class1hca-sc cm ultimo lo~~r, 1~to e, o Deus 
gundo ~ paa\'1:as do prophcta, não dc~v1a;·a a fa_ce da lei e. dos prophctas, _que clle dizia nao ser Deus, 
ao ull" JC, t CUJO poderoso exemplo animara os d1s- mas umcamcnlc um anJO.» . 
cipulr I cnt1e os insultos e na presença da m_orte. Santo lrcnco, Santo Agostmho, e outros, faliam 

-Yo cedes? disse oµtra vez Sapricio. Pois bem 1 I lambem do Abraxas. . 
escuta a tua scntcnra. A. vir<>cm Dorothea, que de!>- O numero trezentos e sessenta e cinco encontra-se 
obedrfeu aos imperadores ~se ue~oú a sacrificar encerrado na pala\'l'a Abraxas, dccornpondo esta, se­
aos !:uses será cortada a caueca. 1de, licto1·es, fa- ~undo a mar.eira de contar usada entre os gregos. 
zei \'OssÓ dever. • Para isso é necessario arranjar as letras pelo seguio-

0 olhos de Dorothca ful&uraram de alegria; dei- te modo: 
tou ''éo para o rosto ra<Jiante, e cullocou-se no a . . . . . . . . . . . . 1 
mei dos guardas. Abriu alas a multidão para cita D . . . . . . . . . . . . 2 
pas.1r. No momento cm que ia SC$uindo por diante p ............ 100 
tio nancebo que lhe fa llúra da pnmeira vez, scgu- a . . . . . . . . . . . . 1 
rot~p este respei tosamente pelas roupas fluctuantes, :E . . . . . . . . • . . . GO 
e (JJ.·sc : a . . . . . . . . . . . . 1 

Dorothea, se o Deus por quem vás morrer é o T ......... - .. 200 
rn1 adeiro Deus, env ia-me Jlorcs d'csse jardim de 
qu foliaras ind'ago rn. 

- fü1 YOl-o prometto, Theophilo, respondeu ella 
grhmente. 

~ partiu. Thcophilo S<'f?uia-a de longe, pallido e 
c<u o peito opprimido. Y1u·a parar perto do logar 
d, 511pplicio; viu brilhar no ar o cutello, Ou\'iu os 
f'tos do po,·o que lhe partiram o coração. Mas no 
n smo instanle Locaram-lhe le\'emenle na mão, e 
'1

1
eophilo, \'Ollando-se, deparou com um menino for­

n:> ·is~imo, que lhe nprcscntou, sorrindo, tr~s deli­
tosos fructos e um ramo de rosas, que pareciam ro­
<ada de orralho. 

- Dorolhea te snuda, lhe disse o menino, e te en­
'ia estas flores e csles rructos do jardim do seu es-
'º~º· Theophilo pegou 1t"aq11elles fruclos mararilhosos 
1 n'acluellas fl ores que a terra não tinha ,·isto des­
hroc iar, e estremeceu, olhando em torno de si. Com 

~ffcito, as campinas esta,·a111 despidas de vegetação, 
~ as montanhas da Capadocia desenharam-se no ho­
risoute sob um manto de neve; não haria flores nem 

f
ructos senão no eco, nas regiões da prima,·era 
terna. 
- Dorothea , disse elle, onde estás tu? 
- Na patria, respondeu o menino. J3emanrntnra-

dos os limpos de conwão, porque ellcs verão a Deus 
:'fosso Senhor t · • 

.E desaP.parcccu, deixando o crlestial presente nas 1mãos de l'heophilo, que, apertando as llores ao pei .. 
to, correu para Sapricio, exclamando: 

:' - Sou 1:hristão 1 
Jli'aq uella mesma noite, depois de longas torturas, 

que soffreu com inrrivel constantia, Theophilo foi 
drgollado, indo reunir-se, nos jardins do ceo, com a 
santa martyr Oorothca. 

P. 
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Quinto Seréno Samonico, medico que tinha abra­
çado as superstições magicas de Oasilides, formou 
de Abraxa!', a palavra Abracadabra, na qual elle 
suppunha a virtude de curar as febres e outras doen­
ças. A fórmula da receita, e 111odu d'applicação eram 
assim: manda,·a aos doentes c\uc a cscrercssem mui­
tas rezes sohrc um papel, su >trahindo sempre umh 
letra ~m cada repetição, até forll)a~ um Lrianftulo, e 
que ligassem ao pescoço esta e pec1c de bc11ti11ho. 

ABR.\CAD.\DHA 
ADll.\C:ADABR 
ABRACADAB 
AUllACAOA 
ABll.\CAD 

• AUHACA 
ADRAC 
AlHU. 
AOll 
AD 
A 

Tal era o milagroso triangulo. 

CllÁ TEMPERADO COlI MA~TEIGA 

N. S. 

Se os tartnros temperam o chú co.n sal, como já 
dissemos n'outra parte d'este scmanario, os seus vi-­
sinhos thibetanos lhe juntam outra substancia, ainda 
de peior effeito para paladares europeus: é mantei­
ga. Fervem o me 11)0 chá cm barras ou tijolos, que 
a China exporta para a Tartaria e Hussia, deitam­
lhe boas doses de manteiga, que fórma sobre o li­
c1uido uma camada oleosa, que, quanto mais espessa 
é; melhor e reputa preparada a hebida. . 

1 Em geral a população de Thibet, \'ire miserarel-

\ 

ra:ras_era uma pala\Ta mystica que Dasilides e menlc. Pouco lrigo tulti,a, e ainda menos arroz. 
sectar1~~ e111prcga,nm para e:-.pr!mir o Ser su- O principal alimento é tsambâ, farinha de rerada 
o. Uasil1dcs suppunha uma mult1diio de deuses torrada, que deilam cm chá a fcrrcr, amassando-a 
'mm outras l anla~ p~·ocessões d? seu Abraxas. e _lernndo-a. á h~ca com os dedos. A _car~e para os 
s padres da egrep fazem menc-ao d'esla mons- tl11bctanos e con11da de lu xo e de ord1nano na mesa ~ 

doutrina. ~erlulian? dú-nos" uma idéa d'e_lla dos rico~ a senem em dois pratos, n'um cozida, e 
s termos: « l.~1~1 segu ida nppareceu o herel1co n'outro crua, ~omendu de ambas cgualmente com o 
les, o qual d1z1a. yue o Deus supremo era Abra- mesmo desfast10, se111 qualidade alguma de adubo. 
reador do enlend1mento. Do ~ntendimento nas- Tem, co111tml?, o bom go~Lo de nunca comerem sem ns:< -
Verho, segundo este heret1co. Do Verbo, a behcr certo licor agro, fc:to de ccrnda fc rmentada. ~ - ~S/> 

lencia. na tlrovidcncia, a vi rtude e a sabedo- • "'~ .-. ' 
'csles dons, os principados, os poderes, e e. e-, 

.. , , 
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